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‘A democracia representativa perdeu a luta contra o
capitalismo’, diz Boaventura no FSM 2016
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Boaventura  está  em  Porto  Alegre  para  participar  do  Fórum  Social  Mundial  |  Foto:  Caroline
Ferraz/Sul21
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O  professor  português  falou  da  crise  de
representatividade  pela  qual  o  país  e  o  mundo
passam  | Foto: Caroline Ferraz/Sul21

O  professor  e  sociólogo  português  Boaventura  de  Sousa  Santos  recebeu,  na  manhã  desta  quarta­
feira  (20),  o  título  de  cidadão  de  Porto  Alegre,  proposto  pelo  mandato  do  vereador  Engenheiro
Comassetto  (PT).  Antes  da  homenagem,  ele  ministrou  o  painel  “Crise  da  representatividade  e  as
novas  formas  de  participação”,  que  também  contou  com  o  ex­governador  Tarso  Genro,  o  secretário
da  Educação  Vieira  da  Cunha  e  a  professora  norte­americana  Ruth  Needleman.  Um  dos
impulsionadores  e  entusiastas  do  Fórum  Social  Mundial,  Boaventura  participa  de  diversas  atividades
durante esta  semana na capital  gaúcha.

“Porto  Alegre  não  pode  se  esquecer  de  Porto  Alegre”,  pediu  ele,  após  tornar­se  cidadão  da  cidade,
destacando que  “dói um pouco ver que quem me ensinou esqueceu das  lições”. Ele  lembrou do papel
da  cidade  ao  sediar  o  primeiro Fórum e  ao  instalar  o Orçamento Participativo  (OP),  em 1999,  durante
o  governo  de  Olívio  Dutra  (PT),  o  qual  disse  considerar  seu  amigo.  “Em  Porto  Alegre,  que  foi  a
cidade  onde  cresceu  essa  pujança  a  partir  da  base,  dos  movimentos,  vimos  que  era  possível  uma
outra  cidade.  Se  fez  um  trabalho  notável  totalmente  ignorado  nesse  país.  A  esquerda  brasileira  tem
muito pouco memória, e por  isso é  tão  facilmente manipulada pela direita”,  apontou.

Para que avanços ocorram em  termos de participação e  democracia,  ele  destaca que é  preciso que a
a  esquerda  pare  de  discutir  entre  si  e  comece  a  se  unir.  “Eu  às  vezes  me  pergunto  se  as  forças  de
esquerda  estão  dormindo.  Como  continuam  com  tanta  discussão  interna,  por  que  divergem  tanto
sobre  tão  pouco?  E  ao mesmo  tempo,  com  que  facilidade  alguns  partidos  de  esquerda  se  unem  com
de  direita.  Meu  primeiro  apelo  como  cidadão  de  Porto  Alegre:  não  se  unam  à  direita,  mas  sim  à
esquerda”,  pediu.  Para  que  isso  aconteça,  é  preciso  “devolver  a  esperança”,  mencionou,  e  a
esquerda  tem  a  obrigação  de  fazer  uma  sociedade  mais  justa.  “Não  podemos  nos  chamar  de
esquerda e assassinar  indígenas e quilombolas”,  exemplificou.

Crise  da  representatividade  e  as  novas
formas de participação

Durante  o  Painel,  Boaventura  apontou
que  o  Fórum  é  uma  oportunidade  para
“alimentar”  as  lutas  e  “assumir  a
responsabilidade  social  que  devemos  ter
perante  aqueles  que  sofrem,  são
oprimidos,  excluídos  e  portanto  não  tem
oportunidade  de  estar  aqui  conosco”,
citando  a  “tragédia  dos  imigrantes”.  O
professor  destacou  que  o  contexto
internacional  atual  é muito  diferente  do  que
quando  aconteceu  o  primeiro  FSM,  em
2001,  momento  em  que  havia  expectativas
positivas  e  movimentos  sociais  fortes,  que
queriam  aprofundar  direitos.  Já  atualmente,
há  diversas  ameaças  à  democracia,  as
quais  ele  explica  que  já  existiam
anteriormente,  mas  agora  estão  articuladas
entre  si.

Primeiramente,  está  havendo  uma  desfiguração  do  Estado,  com  a  privatização  da  vida  pública  e  o
crescimento  da  influência  do  capitalismo  na  política.  “Os  Estados  estão  sendo  atacados  pelo
neoliberalismo  e  a  truculência  das  polícias.  Passamos  por  um  processo  sem  precedentes  em  que

houve  alguma  distribuição  de  renda  que  permitiu  políticas  sociais  em  todo  o  continente.  Esse



houve  alguma  distribuição  de  renda  que  permitiu  políticas  sociais  em  todo  o  continente.  Esse
processo  esgotou­se,  e  portanto  o  Estado  não  pode  garantir  a  continuidade  dessas  políticas”,  avalia.
A  partir  daí,  cresce  o  papel  da  economia  e  do  capitalismo,  que  tem  como  objetivo  apenas  acumular
riquezas,  sem  ter  função  social.  “A  democracia  representativa  perdeu  a  luta  contra  o  capitalismo.  É
por  isso  que  vimos  Primavera  Árabe  pedir  democracia  e  os  indignados  pedirem  democracia  real,  por
exemplo”.

Essa  questão  passa  também  pelo  fim  da  justiça  laboral  e  dos  direitos  dos  trabalhadores,  com  a
predominância  de  um modelo  individual  de  negociações.  “Se  deixarem  o  trabalhador  e  o  empregador
sozinhos,  obviamente  o  trabalhador  irá  ceder.  A  democracia  vive  com  a  ideia  hoje  de  que  para
termos  êxito  temos  que  esmagar  os  outros.  Ou  seja,  uma  lógica  meritocrática,  em  que  se  valoriza
muito  algo que  tem o  terrível  nome de empreendedorismo”,  ponderou. Ele mencionou que as  grandes
multinacionais  agora  fazem  os  trabalhadores  assinarem  contratos  que  exigem  que  eles  estejam
disponíveis 24 horas por dia.
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Atividade aconteceu na Câmara de Vereadores  | Foto: Caroline Ferraz/Sul21

Outra  ameaça  causada  pelo  capitalismo  é  a  destruição  da  natureza,  que  atingiu  um  nível  que  pode
levar  a  uma  situação  de  insustentabilidade  da  vida  na  terra.  O  professor  destacou  ainda  o  racismo  e
a  xenofobia,  que  demonstram  que  “o  colonialismo  não  acabou”.  “A  Europa,  que  sempre  foi
colonialista,  continua  sendo  com a  questão  dos  imigrantes. Cujos  problemas  foram  criados  pelas  suas
próprias  políticas  colonialistas,  que  destruíram  aqueles  países.  E  são  tratados  como  sub­humanos,
morrem aos milhares nos mares e nos desertos”,  lamenta.

Ele  destacou  que  as  consequências  disso  são  as  crises  pelas  quais  os  países  passam,  que  no  sul  da
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Boaventura  falou  das  ameaças,  consequências  e
possíveis  soluções  para  a  crise  política  |  Foto:
Caroline Ferraz/Sul21

Ele  destacou  que  as  consequências  disso  são  as  crises  pelas  quais  os  países  passam,  que  no  sul  da
Europa,  após  anos  tentando  combatê­la  com  o  viés  da  austeridade  e  dos  arrochos,  perceberam  que
esse  não  é  o  caminho.  “A  segunda  consequência  é  o  desgaste  das  representações  políticas.  Os
detentores  do  dinheiro  já  não  se  contentam  em  controlar  os  políticos,  querem  que  seja  sua  própria
agenda  e  candidatos  que  tomem  conta  da  política  dos  países”,  criticou.  E  apenas  com  a  democracia
participativa  isso  pode  mudar,  o  que  deve  acontecer  dentro  dos  próprios  partidos,  segundo  ele.  “As
oligarquias  partidárias  enfraquecem  a  participação.  Não  vai  ser  possível  que  haja  democracia
participativa  se  os  partidos  não  forem  participativos.  Porque  senão  transformam­na  numa  farsa.  A
crise  da  representação  é  a  ideia  que  os  cidadãos  tem  de  que  os  partidos  não  os  representam”,
explicou.

E  essa  crise  de  representatividade  foi  o  que  gerou  protestos  pelo  mundo  inteiro,  incluindo  no  Brasil,
em  2013.  Porém,  é  preciso  atentar  para  o  fato  de  que  não  foi  apenas  a  esquerda  que  foi  às  ruas
naquela  época,  conforme  destacou  ele.  “A  rua  não  é  propriedade  da  esquerda,  pode  ser  apropriada
pela  direita  reacionária  golpista.  Pensamos  que  a  rua  é  uma  forma  de  aprofundar  a  democracia,  e
assim  foi,  mas  não  é  necessariamente”,  mencionou.  Ele  contou  estar  fazendo  uma  pesquisa  com  um
jovem  sociólogo  brasileiro  sobre  os  protestos  de  julho  de  2013,  a  partir  de  postagens  do  Twitter  e  do
Facebook,  na  qual  perceberam que,  embora  os  primeiros  protestos  tivessem um caráter  de  esquerda,
isso  logo mudou.

Mesmo com a democracia atual,  há setores
da  sociedade  que  não  podem  ser
considerados  democráticos,  como  as
polícias,  que  são  muito  violentas:  “é  muito
difícil  dizer  para  os  povos  indígenas,  por
exemplo,  que  há  uma  democracia  no
Brasil,  porque  eles  vivem  na  violência”.
Para  fortalecer  a  democracia  participativa,
no  caso  do  Brasil,  primeiramente  é  preciso
que  haja  uma  profunda  reforma  política,
apontou  ele.  “Em  alguns  países,  isso  exige
uma  assembleia  constituinte  extraordinária,
porque  se  for  através  dos  parlamentos  vai
piorar.  Em  outros  países,  a  necessidade
não  é  uma  reforma,  mas  sim  defender  a
Constituição  que  temos”,  disse,  citando  o
exemplo  de  Portugal,  onde  vive,  em  que  é
preciso  blindar  os  direitos  sociais  já
previstos  pela  Constituição  para  assegurá­
los.

A  reforma  deve  vir  atrelada  a  uma  mudança  econômica,  destacou,  o  que  envolve  não  deixar  as
multinacionais  terem  o  poder  que  atualmente  têm.  “Há  um  certo  controle  ideológico  sobre  a  cidade,
uma  ideia  de  que  os  povos  se  habituaram  ao  consumo,  de  que  os  direitos  sociais  não
são  propriamente  direitos,  que  podem  cessar  quando  a  economia  estiver  com  problemas.  Esse
pensamento  domina”,  criticou. Para  ele,  é  preciso  prestar  atenção  para  que  a  própria  democracia  não
esteja ameaçada pelo  capitalismo.

A  manutenção  da  democracia  passa  ainda  pela  regulamentação  da  mídia,  apontou.  “Temos  que
regular  no  sentido  de  permitir  igualdade  de  oportunidades  à  opinião  pública,  à  diversidade.  Não  é
para  limitar  o  sentido  das  opiniões,  mas  sim  para  que  haja  mais  opiniões.  A  produção  das  mídias

alternativas  é  profundamente  importante  nessa  época.  Precisamos  ter  muita  coragem  para  identificar



os problemas e só assim poderemos evitar a deterioração da democracia”,  destacou ele.

Após  a  fala  de  Boaventura,  Vieira  da  Cunha  mencionou  que  a  reforma  política  que  o  Brasil  precisa
não  é  a  que  foi  aprovada  pela  Câmara  de  Deputados  ano  passado,  mas  sim  o  oposto  daquilo.  Da
mesma  forma,  o  ex­governador  Tarso  Genro  também  destacou  a  necessidade  desta  reforma,  assim
como  a  importância  de  os  movimentos  democráticos  serem  anti­capitalistas.  Neste  sentido,  o
pagamento  da  dívida  pública,  cujos  juros  acumulam  ao  passo  em  que  se  paga  o  que  se  deve,  é  o
símbolo  deste  capitalismo  no  país,  segundo  ele.  “Se  disputa  os  recursos,  o  orçamento  público,  que
devem  estar  voltados  predominantemente  para  políticas  sociais,  e  não  para  o  pagamento  infinito  da
dívida  pública.    É  uma  dívida  ilegítima  daquelas  agências  que  manipulam  as  taxas  de  juros  a  sua
vontade e que são meros elementos de articulação perversa”,  criticou.
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